REUNIÃO DO GRUPO DE TRABALHO DE REVISÃO DA CNAE

Data: 06/08/2002

Local: IBGE/Rio

Horário: 10 às 17 horas

I - AGENDA:


A agenda de reunião contemplava a discussão dos seguintes temas:

· Educação: rediscussão da estrutura aprovada em 19/03/2002 

· Abertura das classes "outras" em comércio varejista e serviços prestados às empresas 

· Abertura das atividades de Telecomunicações

· Eliminação da classe na indústria relativa à Reprodução de filmes

· Reordenação da estrutura e mudanças de designações nas atividades da Indústria Siderúrgica

· Agregação de classes, modificações nas designações e aperfeiçoamento das notas explicativas das atividades ligadas à Construção

As discussões desses temas foram apoiadas por propostas  da CEE/IBGE, SEADE, IBS e SINICON enviadas antecipadamente aos participantes do Grupo Técnico.

II - CONTEÚDO DA REUNIÃO 

Tema Educação:


Nessa reunião foi reaberta a discussão da estrutura das atividades educacionais para a CNAE 2003. Na reunião de 19/03/2002 esse assunto havia sido tratado a partir da proposta do INEP que foi adaptada pelo IBGE de forma a manter a comparabilidade com a Classificação Internacional Padronizada de Atividades Econômicas - ISIC. 

 
 A atualização da ISIC para 2003 incluiu modificações na estrutura das atividades educacionais para tornar essa classificação compatível com a Classificação Internacional de Educação - ISCED. 


Na versão para 2003 a ISIC continua com três grupos para a educação seriada e um quarto grupo para a educação não seriada. A diferença da nova versão em relação à anterior, é que cada um dos grupamentos de educação seriada inclui a educação à distância, a especial e a supletiva anteriormente alocadas no quarto grupo. Na nova versão o quarto grupo fica referido às classes de educação não seriada. Em função da legislação educacional vigente no país essas mudanças são  adequadas e necessárias.

Uma das questões colocadas pelo INEP em sua proposta foi a necessidade de tratamento das creches como atividades educacionais. Na versão atual da ISIC e na CNAE as creches são tratadas no grupamento dos serviços sociais.


 Segundo o INEP as creches cada vez mais fazem parte do sistema educacional e, como a educação têm recursos carimbados, a tendência é a de que as creches assistenciais sejam transformadas em creches educacionais. 


 O IBGE consultou outros países, em particular a Espanha, para  saber como tratavam as creches e se faziam a distinção entre creches assistenciais e  educacionais. A resposta da Espanha foi a de que este assunto deveria ser mais discutido para a revisão da ISIC em 2007.


Na reunião de 19/03/2002 foi então tomada a decisão de que, na CNAE 2003 as creches, independentemente de serem assistenciais ou educacionais, seriam tratadas separadamente como uma classe distinta dentro das atividades educacionais, ou seja, teriam um tratamento diferente do da ISIC.

O INEP, que ficou responsável por redigir as notas explicativas, diferentemente da decisão tomada em 19/03/2002, agrupou as creches com a educação pré-escolar. 

O IBGE considerou, portanto, ser necessária a reabertura dessa discussão porque a creche não pode ser agrupada com outra categoria de atividades educacionais, em função de garantir a comparabilidade com a ISIC. 

O INEP justificou sua proposta de agrupamento das creches com a educação pré-escolar mas aceitou a proposta do IBGE, apenas sugerindo que a designação dessas duas categorias fosse colocado "Educação infantil - Creche" e "Educação infantil - Pré-escola" e, ainda que nas notas explicativas fosse destacado que as creches são normalmente para as crianças de 0 a 3 anos de idade.   

           Com relação ao ensino médio a decisão em 19/03/2002 foi a de que  a CNAE  em 2003 teria uma única classe para a educação média de formação geral. O INEP, posteriormente, sugeriu a abertura do ensino médio, mas na reunião de 06/08/2002 concordou com o IBGE em manter a decisão tomada na reunião de 19/03/2002, chamando a atenção para a necessidade de que as notas explicativas também explicitem que nesta classe também estão incluídas as instituições que ministram o ensino profissionalizante e normal nos moldes da legislação anterior.

Com relação ao ensino superior a sugestão do INEP discutida nessa reunião foi a de alteração da designação da classe 80.33-X que em 19/03/2002 foi definida como " Extensão" para " Pós-graduação e extensão". O IBGE sugere que as classes novas para o ensino superior sejam precedidas por esta designação, como por exemplo, "Ensino superior - Graduação". 

As alterações na estrutura das atividades educacionais e a designação das classes para a CNAE a ser implementada em 2003 foram então concluídas com a aprovação do Grupo de Trabalho, restando a revisão da redação final das notas explicativas correspondentes, que vai ser um trabalho conjunto do IBGE com o INEP.

A estrutura e as notas explicativas da CNAE-Fiscal para 2003 deverão contemplar as  mesmas modificações introduzidas na CNAE para 2003. O Banco de Atividades também será atualizado incluindo as novas designações e excluindo aquelas que estão desatualizadas de forma a estar compatível com as modificações introduzidas.

I - Resumo das alterações feitas para as atividades educacionais na CNAE 2003

Divisão
Grupo
Classe
Denominação
Correspondência              na ISIC- Rev. 3.1

80


EDUCAÇÃO
80


80.1

EDUCAÇÃO INFANTIL E ENSINO FUNDAMENTAL
80.1



80.13-X
Educação infantil – Creche
85.32



80.14-X
Educação infantil - Pré-escola
80.10



80.15-X
Ensino fundamental
80.10


80.2

ENSINO MÉDIO
80.2



80.20-X
Ensino médio 
80.21


80.3

ENSINO SUPERIOR
80.3



80.31-X
Ensino superior - Graduação
80.30



80.32-X
Ensino superior - Graduação e pós-graduação 
80.30



80.33-X
Ensino superior - Pós-graduação e extensão
80.30


80.9

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E OUTRAS ATIVIDADES DE ENSINO
80.9



80.96-X
Educação profissional de nível técnico
80.90



80.97-X
Educação profissional de nível tecnológico
80.90



80.99-X
Outras atividades de ensino
80.90

Tema Comércio:

Na versão da ISIC para 2003 foram feitos poucos ajustes na estrutura das atividades do comércio. A atualização foi mais no sentido de introduzir aperfeiçoamentos nas notas explicativas. As alterações da CNAE para 2003, em princípio, seguiriam os ajustes feitos na ISIC, mas poderiam ser introduzidas pontualmente modificações em algumas categorias que, sob a ótica das estatísticas nacionais, merecessem algum destaque.

Para 2003 a proposta do IBGE, seguindo a ISIC, é a de não fazer uma revisão completa da CNAE, não seriam analisadas todas as atividades da CNAE, isto seria deixado para 2007.

Na classificação de atividades econômicas muitas vezes uma atividade tem características específicas mas por não ser significativa é agregada a outras atividades formando o grupamento "Outros". As categorias "Outros", portanto, são necessariamente mais heterogêneas incluindo atividades que por não constituírem categorias com relevância suficiente são agrupadas em uma única categoria.

A abertura da classe 5249-3  "comércio varejista de outros produtos não especificados anteriormente", proposta pelo SEADE, foi analisada a partir dos dados da Pesquisa Anual de Comércio - 2000. Analisando os indicadores de receita de revenda e o número de empresas, o IBGE propôs e o Grupo Técnico concordou, que a referida classe deveria permanecer inalterada.

Com relação à abertura da classe 7499-3 "Outras atividades de serviços prestados principalmente às empresas, não especificadas anteriormente", o IBGE chegou a mesma conclusão de não abertura a partir do exame dos resultados da Pesquisa Anual de Serviços - 2000.

O representante do SEADE chamou a atenção para o fato de que  algumas atividades mesmo que não sejam estatisticamente significativas podem ser estrategicamente importantes para as políticas públicas e por essa razão não deveriam estar misturadas a outras atividades. 

A proposta do IBGE, no entanto, é a de que uma revisão mais completa das atividades do Comércio e dos Serviços seja feita para implementação na CNAE em 2007. O Grupo Técnico concordou com essa proposição. O representante do Ministério do Trabalho afirmou que a introdução de um número maior de classes na CNAE não seria interessante nesse momento para a RAIS, traria ainda mais dificuldades para os informantes. 

Em função dos problemas decorrentes da auto-classificação foi sugerido nessa reunião que a RAIS inclua em seu manual para 2003, a informação de que o informante poderá consultar a Central de dúvidas do IBGE em caso de dúvida sobre codificação de sua atividade.

Tema Telecomunicações:


Para as atividades de telecomunicações o IBGE examinou a proposta do SEADE com a sugestão de abertura do grupo 64.2 e da classe 6420-3 na CNAE. Esta proposta sugeria  a designação de um Grupo "Provedores de acesso as Redes de Telecomunicações" que englobaria três classes, a primeira, ainda sem sugestão de denominação, incluiria os serviços de aluguel de infra-estrutura de rede, a segunda  denominada de satélite, incluiria as empresas que disponibilizam o transporte de telecomunicações por satélite e a terceira denominada de serviço de televisão por assinatura, incluiria as empresas destinadas a distribuir sons e imagens  a assinantes. O outro grupo proposto seria denominado de "Serviços de Telecomunicações"  e seria também desdobrado em três classes, uma designada como Telefonia Fixa, a segunda como Telefonia (móvel) celular e a terceira como Outros Serviços de Telecomunicações Móveis.


Para avaliar a proposta do SEADE o IBGE levou em conta: a versão atualizada da ISIC para 2003 que não contempla abertura nas atividades de telecomunicações, a proposta para 2002 da classificação norte-americana - NAICS e a avaliação dos resultados do Suplemento da PAS para os Serviços das Telecomunicações. 

A conclusão do IBGE foi a de que o tratamento das atividades de telecomunicações na CNAE em 2003 deveria permanecer o mesmo, de forma análoga ao da ISIC. Sendo estas atividades muito novas e sujeitas a muitas mutações se deixaria para 2007 o seu detalhamento. O IBGE propôs trabalhar em conjunto com o SEADE para o aperfeiçoamento das notas explicativas para 2003.

O SEADE discordou do tratamento dado às atividades de televisão por assinatura que foram excluídas da classe de telecomunicações. O IBGE explicou o que essa decisão decorreu sobretudo de inviabilidade prática de separar as empresas de TV com programação própria daquelas que só transmitem, mas ficou de estudar esta questão em conjunto com o SEADE.

No caso da CNAE-Fiscal o IBGE deverá sugerir  a introdução de uma sub-classe específica para o tratamento das atividades de "manutenção e instalação", atualmente enquadradas na sub-classe 6420-3/04 - Outras Telecomunicões. 

A justificativa para a abertura dessa sub-classe tem como base, por um lado a análise dos resultados da Pesquisa Anual de Serviços para 2000, que indicou a existência de um número significativo de empresas com mais de 20 pessoas ocupadas exercendo essas atividades, e, por outro, a tendência de que na revisão em 2007 a ISIC adote tratamento semelhante ao da NAICS que identifica uma grande categoria específica para as atividades de reparação e manutenção.


O Grupo de Trabalho decidiu que para 2003 a CNAE vai continuar com uma única classe para as Telecomunicações (64.20-3) e vai incluir  aperfeiçoamentos na redação das notas explicativas. Para a CNAE-Fiscal a proposta do IBGE de inclusão de novas sub-classes vai ser discutida no âmbito da Subcomissão da CNAE-Fiscal em reunião a ser realizada no final do corrente mês.

Tema: Reprodução de Filmes


Em 1995 a CNAE, de forma análoga à ISIC, incluiu uma classe nas atividades industriais relativa à reprodução de filmes - CNAE 22.33-0. Ao longo do tempo, com a implementação da classificação na PIA Empresa, observou-se que não apareciam empresas nessa classe. Na revisão da ISIC para 2003 a duplicação de filmes passou a ser tratada  junto à produção de filmes e vídeos.


Por esta razão o Grupo de Trabalho decidiu excluir a classe 22.33-0 da CNAE em 2003 e essas atividades passam a fazer parte da classe 92.11-8 Produção de filmes e vídeos.

Tema: Siderurgia


A proposta apresentada para discussão foi o resultado do trabalho conjunto do IBGE com o Instituto Brasileiro de Siderurgia - IBS. O conteúdo da proposta é a reordenação dos grupos 27.1 e 27.2 e das classes CNAE a eles associadas, bem como alterações nas denominações das classes, de forma a separar a produção de insumos para a siderurgia (ferro-gusa e ferroligas) da dos produtos siderúrgicos semi-elaborados ou elaborados.  



A proposta foi aprovada pelo Grupo de Trabalho e está apresentada a seguir:

 Estrutura proposta para as atividades da siderurgia na CNAE 2003

CÒDIGOS  - DESCRIÇÃO 

27.1        Produção de ferro-gusa e de ferroligas

27.13      Produção de ferro-gusa 

27.14      Produção de ferroligas

27.2         Siderurgia

27.23       Produção de semi-acabados de aço

27.24       Produção de laminados planos de aço

27.25       Produção de laminados longos de aço

27.26       Produção de relaminados, trefilados e perfilados de aço

Para o Grupo 27.3 a sugestão para 2003 é a modificação da designação atual para "Fabricação de tubos – exclusive em siderúrgicas"  também aceita pelo Grupo Técnico.

Tema: Construção


 A proposta trazida na reunião para avaliação e aprovação do Grupo Técnico foi elaborada pelo IBGE em conjunto com o Sindicato Nacional da Construção Pesada - SINICON. 

O conteúdo dessa proposta inclui a agregação de algumas classes e mudanças de denominações, a seguir resumidas:

- a classe 45.12-8 "Perfurações e execução de fundações destinadas à construção civil" teve sua designação alterada para "Sondagens e fundações destinadas à construção civil";  

- a classe 45.24-1 "Obras de urbanização e paisagismo" foi agregada à classe 45.22-5 "Obras viárias";

- a classe 45.25-0 "Montagem de estruturas" teve sua designação alterada para "Obras de montagem";

- a classe 45.31-4 "Construção de barragens e represas para geração de energia elétrica" teve sua designação alterada para "Obras de geração e distribuição de energia elétrica" e passou a englobar as atividades contidas anteriormente na classe 45.32-2 "Construção de estações e redes de distribuição de energia elétrica";

- a classe 45.33-0 "Construção de estações e redes de telefonia e comunicação" teve sua designação alterada para "Obras para telecomunicações"; 

- as classes 45.51-9 "Alvenaria e reboco", 45.52-7 "Impermeabilização e serviços de pintura em geral" e 45.59-4 "Outras obras de acabamento foram agrupadas em uma única classe a 45.50-X "Obras de acabamento".


A proposta incluiu também as modificações a serem introduzidas nas notas explicativas para a versão da CNAE em 2003.

Na reunião do Grupo de Trabalho foi sugerida pela representante do Ministério dos Transportes a mudança de designação da classe 45.23-3 "Grandes estruturas e obras de arte " para " Construção de obras de arte especiais". Ficou pendente a decisão de onde deve ser incluída a construção de passarelas.

              A seguir está apresentada a estrutura proposta para as atividades de construção na versão da CNAE para 2003:

45.1 - PREPARAÇÃO DO TERRENO

45.11-0     - Demolição e preparação do terreno

45.12-8     - Sondagens e fundações destinadas à construção civil

45.13-6     - Grandes movimentações de terra

45.2 - CONSTRUÇÃO DE EDIFÍCIOS E OBRAS DE ENGENHARIA CIVIL

45.21-7       - Edificações (residenciais, industriais, comerciais e de serviços)

45.22-5       - Obras viárias

45.23-3       - Construção de obras de arte especiais

45.25-0       - Obras de montagem 

45.29-2       - Obras de outros tipos

45.3 - OBRAS DE INFRA-ESTRUTURA PARA ENERGIA ELÉTRICA E PARA TELECOMUNICAÇÕES

45.31-4        - Obras para geração e distribuição de  energia elétrica

45.33-0        - Obras para telecomunicações

45.34-9        - EXCLUÍDA

45.4- OBRAS DE INSTALAÇÕES

45.41-1        - Instalações elétricas

45.42-0        - Instalações de sistemas de ar condicionado, de ventilação e

                       refrigeração

45.43-8  - Instalações hidráulicas, sanitárias, de gás e de sistema de 

45.43-9     prevenção contra incêndio

45.49-7        - Outras obras de instalações

45.5 - OBRAS DE ACABAMENTO

45.50-X        - Obras de acabamento

45.6 - ALUGUEL DE EQUIPAMENTOS DE CONSTRUÇÃO E DEMOLIÇÃO COM OPERÁRIOS

45.60-8       - Aluguel de equipamentos de construção e demolição com operários

III - PRÓXIMA REUNIÃO:


A próxima reunião do GT foi programada, mas ainda a ser confirmada, para o dia 19 de setembro.

IV -PARTICIPANTES:

Coordenação:

Magdalena Cronemberger Góes

Secretária Executiva da CONCLA

e-mail: mgoes@ibge.gov.br
Pelo Ministério da Educação e Cultura

Ivan Castro Almeida

Coordenação Geral de Estatísticas Especiais - INEP/MEC

Esplanada dos Ministérios, Bl.L - Anexo II, 4o andar, BSB/DF

e-mail: ivan@inep.gov.br
Ione de Medeiros Lima

Coordenação Geral de Levantamentos Temáticos - INEP/MEC

Esplanada dos Ministérios, Bl.L - Anexo II, 4o andar, sala 401, BSB/DF

e-mail: ione@inep.gov.br
Pelo Ministério da Previdência e Assistência Social 

Josefa Barros Cardoso de Ávila

Coordenação Geral de Estatísticas e Atuária - MPAS/INSS

Esplanada dos Ministérios, Bloco F, 7o andar, sala 741

e-mail: jbavila@df.previdenciasocial.gov.br
Pelo Ministério do Trabalho

Ricardo Friede

e-mail: Ricardo.Friede@BR.UNISYS.COM

Pelo Ministério dos Transportes:

Vania Azevedo Venâncio

e-mail: vavenancio@transportes.gov.br

Pela Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE)

Vagner de Carvalho Bessa

Av. Casper Líbero 464, 3o andar - SP

e-mail: vagner@seade.gov.br
Pelo IBGE

Departamento de Indústria

José Carlos Guabyraba do Espírito Santo

e-mail: gua@ibge.gov.br
João Batista de Oliveira

e-mail: jbt@ibge.gov.br
Jurandir C. Oliveira

e-mail: juj@ibge.gov.br
Gerência do Cadastro Central de Empresas

Kátia Cilene M. de Carvalho

e-mail: kcmc@ibge.gov.br

Departamento de Contas Nacionais

Ednéa Machado de Andrade

e-mail: ednea@ibge.gov.br
Carlos Alberto Casal da Fonseca

e-mail: cfmmf@ibge.gov.br
Departamento de Comércio e Serviços

Maurício de Souza Andrade

e-mail: andrade@ibge.gov.br
Departamento de População e Indicadores Sociais

Maria Dolores B. Kappel

e-mail: dkappel@ibge.gov.br
Coordenação de Estatísticas Econômicas

Eudes Monteiro Júnior

e-mail: emonteiro@ibge.gov.br
Lucia Elena Garcia de Oliveira

e-mail: elena@ibge.gov.br

Teresa Cristina Bastos

e-mail: teresabastos@ibge.gov.br
Therezinha Maria Lâmego do Nascimento

e-mail: tmn@ibge.gov.br
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